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o ES'TABU ESJaraguá Fabril em
qrande expcms âo

Dl8 de' ação de Graças Trans­
correu nesre semana o.

DUI de AçãC'l de Greçes.
O ROlary Club de Jara­
iuá do Sul, assinalou II

efeméridli', com uma pa
lestre etustve, II cargo do
Promolor dr. José Alber­
to ßerboee, presentes o

dr. Nelson de Souza In-:
feld, MM .• JUIZ de Direito
da Comarca e o .ex 00'
vernedor do Distrito 4t5,
Comp Egon ôchulz, re­

presentame do Governe­
do'r José Santi.

fldese MudaI de 101le. A fi.
desc que tem como pre­
ardente o Prefeilo de Ja­
riliuá do Sul, mudou de
nome: chama-ee.': agora,
de. AMUNESC - As
sociação dos Municfplos
do, Norle ClI.larlnense, com
ftéde em Joinv,lIe. A de­
cisão foi tomildo quando
da rl'un1lio. em Corupá,
dill 20 úlllmo, A próxlmll
reunllio reillizar-se á rio
'munlcfpio de OcHuva. Ó
Pref. OI o Weber ofereceu
löUIO almoço.

GU8raml,11I aumentol Quadro
Urbano Em absolura p' i­
meira mão estamos dando
a -norícta da ampliação do
quadro urbano do vizinho
municfpio. Prei-to de lel
jä aprlJudo, aumenta o

quadro urnano, exten­
dendo 08 limitei 81é a

dioisa oom JanguA do
Sul, tanto na difi8>t das
hoates oomo na Ilha da
Figueira Serra uma ini­
oluin que deveria me

reoar a atenção da Pérola,

Pe. Murph, é dI Drena. O
"Jcm«t at! HinS8" équem
o diz Contrariando as

mais otimistas previfÕ�s
emadebiatas, o P... Or­
lando MHia Murphy. fi­
liou se ao Diretor 10 da
Aren. du Brusqua O Rei
tor da FURB - Funde­
ção UDlgeraidada Rpgio­
nal de Blumeuau, d18S8,
eontudo, qua ainda não é
candidato 'i deputado f .. -
.deral, AguardarA OI socn-

tecimeutoe,

Dentre 115 270 indús
Iri�s que se locelzem em

loraguá do Sul, II lere­
guá Fabril 05 A, terá sido
e empresa que mais se

dtsenvolveu. fazendo júz
A expreasão nas; ermes do
muncfpto - Grendeze pe­
lo Trabalho. -

Depois da Elerromoro­
rea Jarllgué 05 A, é II JII­
reiuci Fabril S.A., a se­

eundll soctedede anõníme
Im lorlliuá do Sulll abrir
o seu capital, dando aos

direlores, Hens Gerherd
Mayer e lóão �oares. d

prImazia sobre IIS demets
rmpreEras que desenvol­
V2m IIl1vidades econômi

Ainda aio'lI, à margem
da BR-IOI, na J:.xPovllle,
o srend da )lIraguá fa­
bril 05 A, ressehe entre as

demaís pela epresenreçêo
de produtos vertedos e

de excelente padronegem.

relauve ao ramo têxtil de
confecções.
Recenlemen'e o Banco

Cenrrel do Brasil, II quem
esté etero d eprecaçêo das
sociedades anonimas que
desejam abrir o seu cepí­
lai, acebou expedindo à ve­

terana empresa lereguaen­
se o Ceruücedo de Reiis­
Iro de Cepuel Aberto, eire­
vés O B M E -C / R C A

220-73/151, como Iirma [u­
ríorce regiSlrada no OE­
MEC/RP) 10073/042, com
uma série de venregens,
tenro pera os ecronteres
como" para II empresa
e. pois, com o oriulho

que filzemos essa nOlfcia,

A lariliuá fabril S.A.,
no eno peseeno Iez a

primeira expertêncíe, ex

portando para II Bolfvia e

Porl of Spetn e, no cor­

rente ano já se real zarem
6 novos embarques para
POri of �p�ln e um em­

berqu« para II AÚSlrália,
com ótimas perspectivas
pllrll ampl>ar o mercado
.Inlernacional.

Joraal di La.. Na legen­
dAda Lapa, no ERtadO
do Paranã deixou- oireu­
iar o seu pOrtR-voZ. o

"Jornal da Lapa", AiO-
do Sul -- Cidade Indus- ra, no dia 15 do oorrpnte,
trial, reoebemos oonvite vohou li Ciroular, dppois
pIo i 'ntar fsstivo de 1,0 de / do hlpcilDPnlo do 001, gi
dezembro de 1973, • rea- Alcéu M. Blpy jornalista

'Il'z",-�e
As 20 h. n8 Asso' e al1vogado, que durante

ciac,i1o Atlética Binoo do 18 8nos IDanlllVà aho a

B· aail, no aho d. oolina. VLZ da Cidade de Lapa.

-(Na ooasião o clube de Elzir LacArd. é o oovo

:serviQo reLeberA 8 visita diretor Hdmioistfativo, a

dOVOvArn·'dorDistr.L lO, quem ap'esentamos oum.-
sr. Jl'ão 11: 'ico de Souz '. pl impntos.

Gowerlldor .e Um Ylri
Sub-o, uo l1tlo p-esideu­
te Ermloio Rosa, do
Lions Clube de JUlguA

DE LAMAUM MAR
primeira �érie ginasial e
era CllpllZ de dizer a pá
gina. a coluna e a ordem
das piadas qu" lia.
JovenR, eoriqueoei o

VOS80 céreb, o e (i V0880

coração, eoquanto lor
tempo.

frmlio LeAo Magno

=Na orise de 54, em con­

sequênoia do atentado
oontr.llo o jornali8ta Carlos
Lacerda e () aSllasilinato
do Majur Vaz, fioou oé­
lebre o dito de Getúlio:

NAo sabia que o Cate
te era um' mar de lama_
Este "mar de lamb" e8

tava mais ou menos cir­
cunscrito 80S pO'Õws do
Catete onde pontifioava
o tenente Grl'górlo com

8 guarda pHlHoiana. O
.

que cu-tou elite mllr ao

Brasil é tarl'fa qUd dei
xo aos politioos ou ·80S·

historiadores. .

Preocupa me, no mo­

mento, um outro mar de
lamll muito pior, de âmbi­
to mundial, que diHrla
mente reoebe Meu tribu·
to de vitima,,: as revis­
tHS porn('gráfioas. Uma
noticia rf'oente dá oont8

que uma das piores re­

viRtas que só pode 8er

exp08ta nlls banoas den·
tru de envelopes feoha­
d08. NInguém pode fo
lh!'á la8 pur ouri08idade,
e.tá IIllndo editada em

6500.00 exemplarel por
mê>! Esorita em Inglês
t, m VllstO campo de pe­
netraçAo. Tenrin em vis­
ta que oada Dúmero pas
sa pur numerosas mAos,
podé se ter' um-a Idéia
quanto VeneDO pm dó� .. s

ma881çbS espalha. pelo
mundo.

O 'i'ribunsl de Nüren
berg. com tntla justiça,
cundenou A föroa dl'ze­
OHS de n8zista8 aOU88d08
de genoçlliio. Mullo pior

do que o gaz letal que
matou, nos _camp08 de

cflnopntraçAo mais de
6000.00 de jUdl'U8, en·

qUlinto lind88 menlna8,
em trajes de norfn .. listas
toc8vllm val8a'! romanli_
ca8, "Ao 88 rllvistlis ql1e
dlio -morte à alm8 e j 1-

gllm 8S suaI!! vltima8 no

oaldeirAo do Pedro Bote-
Jho. Sabem muito bpm Festa de Integra08 editore8 deBlas revI8-' .

•

tas que a juvl'lntude vi- ça"o Comunl'ta'rl'aciadb na sua leitura nAo
.

quer nada com religiAo.· TI'rmioa IIm"nbã� do
11: jURtamente a'prinoipal mingo, diR 25. a Ilfande
flolilidatle, extirpar aldé- Fésta dA Int"llf"ção Co­
ia de Deu8. Afastado a munilAoia da Palóquià
idéia de Deus, os cumu- de São S. bastião, iulOla­
nilitru� encontram terreno d. 811bado pilhado oom

propf'Olo para a propHga MI8sa, ProCll8iio e Bêu�
ção das luas nefal>tas "ão dos • .(culos. H j�.

'

idéia8. 08 leitores deirte .

A,; 5 horas da lardll, ha­
g�nero de revi8tas em 98rA' a ab"" tu ra da grHn­
geral 8ão pe8801i1i sbúJi de FllstA EXlerna, com o

oall, amor"',,,, 'incllpIlZ"8 funcionam�uto de todas
de raoioclnio. Sol,-endo 88 barraoHI. 00 pétio in­
de pllr'llizla cerebral �lo terno da' M"t. iz de Sio
inollpllze8 de qualquer Sebastião, f�sla IPmpre
reBçlo e faellmeote 8e muito ooocorrida oão �6
delx�m Ipvar p .. lo pr'- pplo mundo calólioo ma.
meiro bllsb�que que prll- 80breluc10 1 u I h a r a no.
mllte 'maravilhas irrl!all· eva "gélico. num d pel f"l­
zllvei8� Vivem e�peran- ta h., mooia ooislã que
do pelo maravilhoso de8- oaf"otalÍsa a "jda • eligio
conhllcido. Não hé. no cé- S8 em JaraguA do tiu!.
reb"o desta geote, mui- Am�ohii. dom.lDgo, have­
to menos no coraçln, lu· rá a8 Missas n08 horAriol
g�r para iriéia8 Ol,brel. normai" oom a oontinua·
TerAo 8eU8 dPYaneioll "ão, alé i nohe, da F�sta
que j tmais traduzirAoem eXlern" qua m�is UOlS Vpl
átos. SurpreendI! OUD8ta .. i se tOI nar O ponto de
tar a olipllcidade oere- 8noo"t.o de f.mm•• l
brlll desta geDte para a d. gustação de Dm suou­
imllralldade. lenlo churrssco, uma freso

11: o oaso do IluDO que 08 oe". j. 00 divertimln­

rl'petlo quatro Vezes a 'OI para a UI iöDc,ada,

o clichê fixa o Instante do embarque de um lote da
�

meroal}orla8, em calxll8 apropriadas.

proclllmando . 1I0S nossos
leilores umil empresa que
se preocup� em produZir
produ lOS de alta quaioda­
de, capaz de concorrer no

mercado inlerndclonal, pro­
plCiilndo um lucro compen­
Sildor ii Jariliuá fllbrll S.A.
e divisiIs ienerOSlls ao

Brllsil, IIlém de reflelir em

melhor assiSlênc:ill ao seu

grande corpo de lIuxi!illrel .

e emp'eiados, com refle­
xo direlo no desenvolvi
meDIo do nosso parque
r�bril, seiuramenle o I�r
celro no Estado de SlInta
Clliarinll.

A rola que estampamos
nesta nOla, bem demonstrll

o inleresse da empresll de·
fornecer produlo de boa
qualidlIde, em ClliXIIS de
madeirll de e x p r e s s i v a

IIpresentilçiio, trilzendo, ou
melhor, levando para os

quatro canlos do mundo
a marca lF. com II oriiem
Made in Brllzil

/It. divuliação que faze­
mos em lorno da eeiunda
empresa II IIbr!r o capillll,
lem eua rllziio de ser, As su

cesslvall exporlações pilra

mercados externo., melho­
rll eXlraot'd 'náriameote a po­

s\çlio da empresa Jilragua,
ense. com excelenles re­

SUllildos, prop:c'ando aos

seus acion'slas iucroscom­

penslldores em forma de

dividendos Desnecessá­
rio será dizer que o cres

cimento do Cllpilal dll em­
presa é impressionante,
lanlo na dlSlrrbuição de

bonificilçõel, c omon ii

8ubscriçlio de novas açõ�s,
v'zdAdo o de�envolvlmen·
to da Firma Jarilguá Fa­

bril ::'.A._ umil daa que
miliores pOII!!lb,lldlldes I�m

na rei,io, na competição

CftS nas lerras' do Cél.
I!lIIflio Carlos lourdan, a

Cidade que hoje oslenla o

co!!'nome de Dérolll do
Vale do )rIlPOCÚ.
Homem arejado, O px­

prereito de 111raiuá do Sul,
Compreendendo II h o r a

Presl'nle do Brasil. nil

Conquistll do mercado in­
Itrnacionlll e II sêde que
americanos. europeus e

IS'élicos tem por produ·
dUloe à base do IIlgoaiio.
dru impulso ii Jarllfluá
Peb'iI S.A. equipllndo a

Com maquináröo IIdequildo
t moderno. pllrll entrar

hessa filS" de compel;çlio
Com o mercado Inlernll­
�ional.
, e os resultlldos não se

heram elIperIIr. Viallem II

Port of Spain. na Amérl-'
�. Cenlral. mar.:.rllm a

prlmeirll elapll da inlernll- '

�illnal'z-ção dOll produlOs
li. Jarlliuá fabril 05 A -

lero a seiU.r a Bollvla
lnenifestavlI !nleresse na

lrnportaçlio dOI produtos
!tlleis de nossa c.dllde,
�e irande IIceilaçio enlre

oe irlllios lul americllnos.

Aproveilllmos a ('porlu·
nidade para cumprimenlar
II dipâmica direção da la­
rlliuá fabril 05 A., pelo
c;ue vem desenvolvendo
em prol do prOiresso do
nosso municfplo.

Leia e assine

este

semanário

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Aniversárros ,-

Fazem anal hoje

- O sr. Osmar Duarte,
em lelnvllle;
- II sre, Viúva Berta

Leasmenn;
- A Ira. Maria Irmii

Tomelín,

Dia 27
.
- O sr, Júlio rerreira

rilho;
- a ara. Hele.a. espo·

sa do Sr. Eugênio Soares,
em Corupá;. _ '.

- o IIr. Artur Poralh,
em Rio Cêrro II;

.

-.0 sr. Joaé Leonel Sil·
va; .;. '

-,A Senhorita Ise Nor
ma Joenck;
- a jonm Terezinha

Glowalzki''''
_

- o sr: Gerhard Georg
Hermann, e:m' Corup6;

,Dia 28,'
••: lo,'· I .."

....

,... IA sril.' Catarina Pans,
lein; .. ,

- o jovem Agenor,. fi·
lho do Sr. Hermeneiildo
Manes.

Dia 29

- O sr. Flo:rentino,To-
maselli; ,

. - II sra. Maria Correa
Fagundes de Oliveira, em

!tapocuzinho; .

- �r. Claylon Karam,
em Curitiba;
-- a senhorIla Guisellq

Lange Friedel, em hapocu·
zinho. _ ....

.

Dia 30

- O Ir. Venâncio Nico-
luzzi; ,

-

- o sr. Francisco Mor·
bis, em Ribeirão Molha.
-:- o arl' Dalmari Bona;
- o sr. Andre Fodi, em

Ribelriio Molha;
- a jovem Aracl Maria

da Cunha, em hapocuzi-
nho;' -

.

.:.._ a jovem Lori HoJf­
mano, em RiQ da Luz;
, � I! jovem Sónia Maria,
filha do Sr: Donilldo Sch·,
roede" em �afr4.
"- a sra. 'Elaa Lanie, em

Itllpocuzinho.

. �

SABADO

Registro Civil
Aurea Müllep Grubba, Oficial
do Registro Civil do I. Dis­
trito da (:omarc:a de Jaraguá

,

do Sul. Estado de Santa
. '. - ." Catarina, Bra�U.

Faz Saber que' comparece­
ram no cartório exibindo os
documentos exigidos pela lei
afim de se hablHtarem para

casar-se

Ele, brasileiro, solteiro,
motorista,.nascido em Ja·
raguá do Sul, domiciliê
do II residente em Rio

. Cerro I, neste distrito,
filho de

' Roberto Ristow
e Elsa Ba.!lmann Ristow,�'
lUa. b'rasileirá, solteira,

Professora, nascida' ein
.

Luiz Alves, neste Estado,
domiciliada e- "residente
em GuaralJlirim, neste

, Estado, filha .de Alexan-
'dre Altini e Otilia Altini.

Edital n,8.287 de 19/11/73
Diva Parey. e

Ivone Malicheski. "

�le. brasileiro, solteiro,
operário, nascido em Co­
rupA, neste Estado, do­
miciliado e res.ldente em

CO"upá, miste ,Estado;
filho de Arthuf Pas.:ey II
de Pianca Parey.
Ela, brasileira,·solteira,

industriAria, nascida em

Jaragllá do Sul, domicf.
liada e residente na Rua
Johíville, nesta cidage,
filha de João Malicheski
� Valentina Oj(pnski Mar
lieheski..

Edital n. 8.288 dI:! 19/11/iS
Isutomu Otsuka e

Alida Jacobi
. Ele, japo�ês. solteiro;
nascido em FuKuoka-Ja·
pão, comerciário, domi·
ciliado e' residente em
SAo Paulo Capital. filho
de Notllharu Otsuka e
e Shizuko' Otsuka.

Elta, brasileira, solteira,
do lar, nascida em Jara
guá do Sul, domiciliada
e residente npsta cidllde,
filha de Frllncisco Jaco­
bi e Ema Mahnke JacobI.
,

.

Edital n. 8289 de :19/H/73
ArlindO Vieira· do Prado
, e-Maria Bruéhmueller

.

. Ele, brBsireifo, solteiro,
operario, nascido tOm.Rio
Nt'gro, Paraná. domicilia"
do e residente em Mafra,

neste , EstllQO, filhp de,
Joaqulm �� 'ra do. Pra-" •

do e Maria 'lia Conceição
Miranda.
Ela, brasileira, solteira,

do lar. naseíde em Mas­
saranduba, neste Estado,
domiciliada e residente
na Rua Jolnvllle, nesta
cidade, filha de Edmun­
do Bruehmueller e Ve
ronica Margarida Macha·
do Bruehmueller.:

Edital n. 8.290 de 20/11/73
Rubens' S'ch-foei:l'ei'ê·

".

Maria Helena M'ora

EÍ9, b�'asileiro"solteiro,
operado, nascido em

Brusque, neste Estado,
domiciliado e residente
Iiá Rua --Guoierciô-dõ dá
Silva, nesta cidade, filho
de Oscar Schroeder e

Alvara, Schroeder.
Ela, brasileira" solteíra,

dó lar, nascida em Caça­
dor, neste Estado, domi­
ciliada e residente na
Rua Gumercindo da Silo
va, nesta cidade, filha de
Pedro Mora e Luiza Mora.

Edital n. 8.291 de 20/11/73
Luiz TreutIer .,
Almida de Borba

...

-.��' �:�'- "

---

RV A I ,G
pasaou a emitir passagens nacionais e internacionais, díre­
tamente da Pérola do v'ale do Itapocú, para maior facilidade
de sua distinta clientela.

--. Passou a emitir, também, conhecimentos de

. enecmendas e cargas ..

V A R I G - -Mal. Deodoro, .1.22/130 - I?Qoe 2023

Jaraguä do Bul e- SC
.

Viaje VARIG

Edital n. 8,284 de 14/11/7.S
Oswaldo Satler e

Denise Assunção Menel
Ele, brasileiro; solteiro,

protessor, nascido em Ja­
raguA do Sul, domíetlla­
do e residente na Rua

. Guilherme Weege,' nes­
ta cidade, Wh\) de Pla­
cido Salier e Natalia De­

-'''''''�'''''-mlljochi Satler." .. _.

..; Ela, brasileira, solteira,
estudante, nascida em Ja·

.. raguA do Sul, domícllía­
- 'A ara. Carolina, ee- da e' residente na Rua

posa do Sr. Engelberto Curt Vasel, nesta cidade,
Freiberger; filha de Angelo Menel e
- Ollr Herbert ôchneí Ester de Souza Menel.

der, em Rio do Sul;
, Edit.al n. 8285 de 14/11/73- a sre, ViííVII Selma

Bruhns, em Iolnvllle, Nelson Aleixo Vicenzi
e Anelare VailattiFazem anos,aman1aã
Ele. brasileiro, solteiro,

- A sre. Odtla L. Viei· tratorista, nascido em
re, em Iotnvílle; Rio dos Cedros. neste
- a sra, Hermrnte, es- Estado, domíe ilíada e re­ Ele, brasileiro, solteiro,posa do Sr. Sanlol To-. sidente em Santa Luz.ia,

II operarío, nascido emmeae i; neste distrito, filho de EJ C Colmon, nesta 'stado,- a ovem aterína, fi- Germano Vicenzi e Oll- domiciliado e residente,lha de JOBé M. Scheuer; "a Vicenzi.
em Nereu Ramos, neste- a viúva Maria Stul- Ela, brasileira. solteira, dilltrito, filho de Antoniozer; do lar, nascida em Jara- TreutIer e Guílhermíne- o er. Genésio de ôtl- guA do Sul, domiciliada

d d
. Rodrigues Treutler.ve, nesla ct a e; e residente na Rua Oo- .

C
. Ela, brasileira, solteíra,- a menina atarina. ronel 'Proeopfo Gomes.

h· ludustríaríe, nascida emfil li do Sr. Genésio da nesta cidade, filha de
�i1vlI, nesre cidade. Antonl'o Val'lattl' A ElIa Jaraguá do Sul, domleí-

.. liada e residente em Ne-
Dia 26 Vailatti. reu Ramos, neste dístrí-

Edital D. tI.286 de 16J11/73 , to, filha de Se:r'8nBndo
Waldir Ristow e '

de Borba e Oatarfue Bor-
Cecilia Altini ges .de Borba" .

E para que ohegue ao 00-
nhecimento de todos mandel
passar o presente edital que
ser, 'pubUcado pela imprensa
e em c.llrtórlo onde. ser'
afixado durantJl lIi dias. Se
alguém souber de algum Im­
pedlniento aeuee-o para 08
flos legaiS.

'

.

'

AUREA MÜLLER GRUBBA
OUcla!

VARIG VARIG
..

. em geral, espectelmente
Gaitas e Acordeões

Completo sorürnerno com 8 a 120 betxos
Bandoneons

PiaDos: -Fritz Dobbert»
Grande Variedade de modelos

Harmônios aBohn»
ÓRGÃOS TUBULARES E ELETRONICOS

Guitaras e Amplificadores
lnsrrumenros para Orquestras. Bandas e

Conjuntos Modernos:
Violinos - Violões - Bendoline iii Banjos
Flaulas - Clerlne.es - Pistona - ôexoíouea
Trombones - Baixos iii Baterias completes
Pandeiros - Chocalhos - Mareces e Afuchêa

Métodos - Cordes e Palhetas
<D

lnsrrumentoa »t Fanfarras: Bombos - Tambores - Pralol e Corpetes
Para Músicos Profissionais forneço também Instrumentos Estran­
geiros: Violinos, Flaulall e Clarinetas. tipo «ßoehm», Ptstoue, Trombone..

e' Saxofones, bem como Bocais e Boquilhas estrangeiras.
Para,.malores Informações, consultem a

EXPEOItlO 'tYR1" MUSICAL DE PAULO KOBS
Rua Jorge Lacerda, 242 - Caixa Postal, ,39

. São Bento do Sul - Santa Catarina

·Indústrias, Reunidas Jaraguá S. 4.·
Essências . Oleos Cítricos - Copos de Massa
- Ar*igos para. Sorveterias • Derivados· de
Banana . Arroz "Duas Rodas".

:Qfetece vagas, para moças e rapazes com

curso ginasial ou equivalente.,

AUXILIAR DE ESCRITOR!<)
LA130RATORIST'A' " :', '1<;

,

.-,

AUXILIÁR DE EXP)WIÇAO
CONTINUO

' .

Otimo ambiente de trabalho, treinamento
especial para o bom desempenho da função,
remuneração à altura da capacidade profis·
sional, assistência social completa.
Os interessados deverão comparecer na seção
pessoal da empresa munidos de documentos.

I Dr. Francisco Antonio Piccione
:M:]I;:n-.:co "" C.H.:M:. ��

(C.P.F.} N.O 004364879

Oirurgia e Clhuca de Adultol II CriaDQa.
Partoll - DoenQa8 de SenhoraB

HOSPlrAL JESÚS DE NAZAR:i .'OORUPÁ
Residência: ,Dr. Nereu Ramos, 419

.

'CORUP.A, - 8ANrA CArAHI:NA.

'�Dp.�e�::;',
"I ",' ·11, ADVOGÁOU ,l, II

Edital de Leilão
o Doulor Olavo WeEChenfelder, Juiz de Direilo

da Comarca de GUBramirim, no Exaroicio do Oargo
de Juiz de· Direito da Comarca de Jaraguá do Sul,
Etlta-do de Sanla Catarina, na forma da lei, eIC, •.

FAZ SABE R a todos OB que o presente edital
de leilão, com o prazo de vinte dias, virem/ou dele
conhecimenlo liveram 8 interes8!1r pOBsa, que hão de
ler arrema ladoe por-quem mais der emaior lanoe ofer!'
qer, elp frer;tte às portas dO, Edifíoio do Forum, no dt.
07 de dezemb�o- vindouto, às 11' horas, .OB bens imó'
,eil penhorados a ARNO FISCH�R, na'aQão exe�.·
Uva proposta por GERHARD KRUGER, e abaIXO
desoriminados;

a) ..:.., UM TÉRRENO, edificado .oom UMA OA'
. SA de al,enúia, para residencia. �ít.uado neBle mU•
nicípio. à Estrad a lIapocu-Hansa, contendo 8

Area àe 21.356 m.2, fazendo frenle com 43 ms. n8
Estrada !tapoou·Hsnsa, fundos com 40 ms. em ler'
ras de E,wioo Hass. extremando de um lado .olD

437,75 ma. com lerr88 do Cemilério e de Telto Dal
lari e de, outro lado com 3 linhas em terras de Bru
no Guise' 'e ditas de E,wiuo Ha.s, devidamente re­

gistrado nesta Comrirca no CartÓ'rio oompetente Bob
n,O 27727" do Livro 3-N., no v�lor de CI $ 30.000,00.

b) - UM RANCHO de madeira, destinado p�­
I'a curial de animais, com a 'reli. de 120 ms2., mall
um puxado de 24 m.�L coberto oom telhas de barro,
no valor de Cr $ 1.500,00.

'

O BSE R V Ã O' Ã O: - os imóveis aoilDi
mencionados scham Ie gravados) oom a clàll'aula' d1Usofruto Vitalício. no registro de Imó'eis dasta 00
malO'Bí às fls. 150, do livro n. 107. em fa'vor da usu'
frutuá'da Ira. Paulina SchulI. ' . I' ',' ',,. l'

Assim serão OP referid98 imóveis arremat.do,
por quem mais der e 'maior !mce of8r�oer. E par�
que cb:pgue ao cotihfloi'lbßntó'de todoÍl ·os- interessa:.
doa, foi expedido o competente"edital- que aerA pu�
blicado na forma da lei. - Dado e passada' oesl'
oldade de Jaragu6 do Sul, aaR dois dia8 510 ,mi. d'
outubro do ano d� .md J)QveJlflDtQ& " s�ll'ota e tr'."

Eu,. (a) Amadeu Mahfud. esorivão, o Bobscrevi. Id···r;..' ,. '.J' ,.q. .

(a) OI8\'c{W."Chenfa
_

�
Juiz de Direito, ein exarolOIO

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



COREIO DO POVO

Em Poucas Palavras • • •

o Senta Püa Boliche Clube é trí-campeão da

1II0dalidade do esporte no C.A. Baepeodi. Esquece-
1II0S de mencionar os cobrões que contrlbutram pa­

r8 a vitória: Luiz Carlos Ristow, Dr. Ivo Kaufmann

8 Ingo Falgater - dr. Jacaré, O Bom.
xxx

"Os Ossos do Barão" é novela que está toman­

do 'conta dos telespectadores. Tem muita coisa em

oomum com a nossa cidade: o nome, a fazenda do

fundador, os italianos, certos häbítos, os costumes,
o orgulho, a competição e a ambição.

/ x x x

Lá como cá, a evolução tomou conta de certoll

conceitos que eram a razão de ser da cidade. Afe­

tou a linhagem dos "bravos", a intocabilidade "dos

'8colhidos pelos deuses". Mas Isebel adverte: "Não

me usem e não me tapeiem".
xxx

O "Pingos nos Is", do correspondente d'A

Noticia, de 15-11 73, considerou a imprensa loeal,
como "servilismo quase doentio", quando se notl­

oiou a próxima instalação da Agência do INPS.

Imprenlla Jeraguaense Lógo, estamos no meio.
xxx

Certamente não leu bem, o colega, o artigo de

Ia. página, do dia 10. �á está escrito o mérito de

cada um. Os empresários (pela ACIJ, é claro), por
"muitos anos" e a prefeitura (excluindo os que não

merecem), foram mencionados;
xxx

Como quem é cego não vê, não leu. Mas foi di­
to. Com propósito honesto. Com lisura. Mas há os

que abstraem, no que, segundo "a liberdade de

pensamento", deve ser acatado. Acontece, porém,
que o bonde passou e o Líons aproveitou. Qualé,
Ferdinando?

xxx

E tem aditamento: a imprensa loce l vive da

livre concorrência Não tem patrão que paga. Por
18so pode dizer a verdade dos fatos. No que nos

toca, estamos tranqüilos. DissemoF: "Por fim, está
de parabéns Jaraguá' do Sul, que lucrou com <;I es­

forço de todos", Tá bom?
xxx

Maria da Graça, de 23 aDOS era branca e ficou

negra. Operada de um tumor ná hipofise, a inter­

venção cirurgica alterou a produção de melanina
de seu organismo e, ,consequentemente a cor de sua

epiderme. Para, Maria da Graça a coisa, está fican­
do preta.

xxx

Noticiall da Bolívia dizem que teriam sido hos

pitalizados seres extraterrenos. Depois constatou-ss

que foi brincadeira de estudantes da Universidade
de San Andrés. Mesmo aS8im uma jovt'm illsiAte em

afirmar que está hospedando, um minúsculo homen­
linho.

x x x
_

Faz 70 dias que o porto paranaense de Anto­
nina não via mais um navio. A cidada que comple­
ta 176 anOEl, festejou ruidosamente 'a entrada do

cargueiro "Guarujá", que deverá embarcar 2.500
metros cúbicos de madeira serrada para Buenos Ay­
res. Pobre povo antoninensel

xxx

O médico' ,brasileiro Heckel Muniz de Mello
opina que o excef!lso de volume e frequência geral­
mente aguda e estridente de música8 moderna8 está
Ocasionando a perda de audição, pois o nervo audi­
tivo é pr_ejudicado. O dr. Elísio Alves Balbino tam­
bém o confirma. Cuidado, pois!

Edital de Leilão
O Doutor Olavo Weechenfelder, Juiz de Direi

to da Oomarca de Guaramirim, no Exercicio do Car­
Ro de Juiz de Direito da Comarca de JaraguA do

Sol, Estado de Santa Catarina, na forma da lei etc...
FAZ SABER a tOdOB quantos 1Isle edital, com

o prazo de 10 diu, virem ou dele conhecimento tive
rem e interresear pos8a, que no riia 17 'de dezem­
bro p. vindouro, às 11 horas, em frente à porta prin­
oipal do Edifioio do Forum, seri prooedido o leilão
dos bens penhorados' à ex�cutada CARMURWIN
LTDA.. na RQão executin proposta pela firma AU­
TO RENOV.o\DORA LTDA" e, ahaix(}, descriminados:

a) - UM TELEVISOR, marca GE, de 28 pole
ladal, Dor marrom, em funcionamento, avaliado em

01$ 800.00.
b) - UMA MÁQUINA DE ESCREVER, mat­

o, REMINGTON, côr cinz8, com 60 espaQOl, em bom
'atado de fÍlnoionamento, naliada em CI$ 1.100,00,

A venda em leilão leri feha II qu.m m�lhor
oferta fizsr. Em ,irtude do qué. com fondamento
DO art. 15, e seul parAgrafos. da Lei n.5.474, de 18-
O? 1968. que dispõe sôbre 8S duplioa.t8s, foi PX Jedido
O PI'e�ente edital que I!el li afixado no looal de oos­

tome e publicsdona' imprensa Incal. Dado e passs­
do nellta cidade de Juagu4 do Sol, IIOS Beis, diaB do
lilAs de novembro do ano Je mil novecentos e seten­
Ia e trAs. - Eu, (a) Amadeu Mahfud, escri,llo, II

lubscrevi.
(a) Olno WSlchenfeld&r

Juiz de Direito, em exercício

Garuva. Celesc
e o Progresso

Arnoldo A.LEXANDRE

Prodöhl:

"In der modernen, weihnachtsweinerlichen Ulerll­
tur, Augusl, herrsehr ein eifriger Ernst, ein Ieirhches,
/ neblig 5, kotsremdes Pathos, eine duestere Bíuernis,
eine gechwllengerle Genussucht, eine grabeskalre­

No Dllrllná se diz que "d progresso é hoje". E o Barmhe.zrgketr,"
jovem e dinâmico prefeito de Garuva também ésatm "Ohne Herztgkelt, Hans-Hempo.'
encara o progresso do seu municiplo. Wir nippten beide 12m Schnepsglea, gsssen Bier

Atingimos um eSlágio de deaenvolvtmenro, graças hinterher, spuehen die Resle von frischen, knecktgen
ao sentido revolucíonérto que nasceu exetemenre com Broetchen und krachtgen Kneckwuersrchen hinunter.
Garuva há lO anos (\964). que não ee pode admilir wir hallen vom Weihnachlsmdnn gesprochen. Wir
um progresso visionário, utópico, onírico, com tempo heuen vom den bim bem-bimmelnden Weihnachlsmann
parll um amenhã erernisame. gesprochen, mein Freund Hans Hempo und ich.

O er. Darci Pereire da COsia, prefeito de Garu- "Wichligkeit, August. Mann komme mir nicht
ve, municipio ltmítrofe do Pli rann, e que tem o seu mit dem aogenannten Ernst oder brennen tiefen Berm­
maroo no quilometro um da BR 101 (trecho SC RS), herztgkelt, mit weihnechrereuch und Kerzengeruch."
endereçou ao sr. Governador Colombo Mechado Sal- "Ohne Herztgkelt, Hens-Hempo. Heut gehl IIl1es
les, substancioso expedíente, tentando sen!ib,lizar o elektrisch, auch die WeihDl,,:htskerzen. "Ein mechenl­
governo do Estado a gestionar junto a CELESC na cher Plerhtemus .• ."
ímplenreção da energia eletrica pera o litoral, onde "Das, August, weere Krematoriumsmusik."
soberbas colönices de férias e grllndes,comp�exos lurfs- Dafuer die inneren ôchwíertgkeuen, das Ringen,
rteos se fazem presentes. das Quaelen, die Schwer.innig gewordene Liebe, des

É preciso que se diga que Oeruve é o corredor tíelsinntge, ungfueckliche Ende. Das elegisch Feierli-
das praias pereneensee, como Guaraluba e Celobé Ma- ehe .. ."

'

linhos. '

"So lllng wie Dein Salz, August, so langweilig
MM no litoral catarinense, nada menos de 18 lang dieser wethnechtshmmel , , ."

firmas imobiliárias, com mais de 20.000 loles vendidos, "Fliter und Glanz, Hens-Hempo.
aguardam o progresso que a ENERGIA DA CELESC "Eben. Die Kunst im Gewande der Bildung, der
proporcionará. E todas operando no Paraná. Gips im Schlafrock, die Wuerde im Schweinebraten."

Nos excelentes balneários de ITAPOÁ, BARRA "Wir keempíen schetnber gegen die Dummheit .. '"
DO SÄ{ MIRIM, PONTAL DO NORTE e outros já" "Zuden ateckt sle schon in der Barmherzigkeit
estão em formação 118 Colônicaa de Férias do CPOR drinn •..

" .

DE CURITIBA, AS50ciaçäo dos Servidores Civis do "Ohne Herztgkelt.'
Brasil, Sindicato dos Trabalhadores em Ferrov árIas "Áugust, wir haben aber geIern I, dass man ge-
nos Estados do Perené e Santa Cerertne, Balneário ben muss und haben erfeheen, dass dazu eine Krafl
Passe onde já existe Hotel, Frigorifico de Grupos Uru- gi!hOerl, die aus dem lnnern kommt, dorther, wo ueber
guetos e Alemão e com perspectiva de construtrem den Sinn des Lebens, den elgenrltchen letzten Sinn
um Hotel de categoria internacional. A Casa do Bs- nechgedechr wird.", '

tudante Llnlversltérlo do Estado do Parann e a ASilO "Heure denkt man aber nicht mehr, Hans Hempo;
dação dos Funcioniirios do Hospital de Clínlcaa da man laeist Andere Iuer sich denken. Denken mechr
Universidade FederIlI do Dllrllná também ae fazem dumm."
presentes em Garuva

, "Sehr treffend ausgedrueckr, Augusr. Es isl nicht
E mais: IIS localidades do Palmital, Beraere, Sol viel ein Mensch zu setn, aber es ist alles, 'wal, wir

Nasceote, onde a Fllzenda Julietll é dll maior expressão, besitzeo, am Anfang und 11m Ende unseres Legens:
Bom Futuro, Braço do Norte, Colonia do SlIf, Jagull- Mensch zu sein ...

"

runa,"Figuelra do Pontlll e DonlGI ,do Norte, IodIIs "Da muss ich wieder IIn Grossvater Andreall
airuadas na faixa ocupada pela PETROBRÁS em de- Prodöhl denken, Hans Hempo, ein Duesseldorfer echlen
manda a ArlluclÍria (Pr), carecem de energia elétrica Kornes: der riesenstarke, Siebzigjaehrige, hlll!e soviele
como fator dê progresso. f"allen um die Augen herum, dllss-es fllst aussah, als

Temos fundadllS esperanças de qne as pretensões ob er staendig weinte,"
dp dinâmico prefeito Darci Pereira da Costa venhll a "Wir sind Meoschen, August, und wir sollen
merecer as atenções do Governador Colombo Salles, menschlich de'nken und handeln. Auf's Schloss aber,
pois em curto "rllzo a CELESC terá reembolso do da lehrte man uns was anderes: Alles "Menschliche
capital que ali empregar. . III gemein." Die Anderen, die Diener, waren fuer uns

O progresso devolve rnpido, e com juros, o dinhei- da, uns das Dasein IIngenehm zu machen.
ro empregado. ,

. Wir schwiege'n. Dann sagte Ich: "Hanll·Hempo,
A corajosa investida do prefeito de Garuva juo· wir sollte. wohl den Begriff des "Menschsins" in uns

to 110 Governo Estadual representa que o progreeso é ein wenig hoeher veranschlagen ..."
hoje - o futuro é lucro. "Eben dass tut mlln nicht. Nur den Ziensfuss,

als Lukratives wird er immer hoeher veranschlagt."
"DIIs waere rasselnder Kassenprofit, f1l1os·Hempo·"
"Genau wie die dreissig Silberlinge wohl damals

Guf kalten Gestein gerrasselr haben, IIls man den
Meister veranschlllgte."

"Koennten Wir, Ihn veranschlagen?"
"Jd, das koennten wir, muessten wir Augusl: mit

sehr viel Unueberwindlichkeit."
'

"Nichi mit Liebe?"
"Liebe ist Philisterpolitik geworden, August:

"Ich gebe und will dafuer was hilben." Bleiben wir
schlechthin bei der Friedfertigkeit und Unueberwin­
dlichkeit, August."

"Wir schwiegen Wieder. EndPch. almete Hdns­
Hempo lief eio: "Augusl, die Lufl schmeckt nicht nur

nach Sleinen, sondern nach Vergllngenheilen IIUS Leere
und Nichls. Zukunftslos dauernd war hier etwas un­

verstoert geblieben, am Weihnachts-Gedenktag. Dunkel
uod Still raeumlen die Zeit IIUS. Es mus. gruendlich
geraeuml und lIusgerlleumt werden, wenn es mal wie­
der und endlich weihenllchten soll, August."

"Bs schien millen unler uns Beiden im Raum
Etwas zu -warten. Elwas Grosses. Ich fuehlte mein
Herz: klopfen. Es war, als klopfte es eine Anlwort.
Ich konnte du Warlen spueren. Ni.:hl Iduernd, ehe
gelassen und unausdenkbar verstummt. Wie das War­
ten vor der Ewigkeitaluer. Vor dem Fenst\lr der
Unendlichkeil.

Hllns Hempo zitierle leise:
- Kein Wesen kann zu Nichts zerfallen!
Das Ewige regt sich fort in Gllem,
Am Sein erhalte Dich hegluecktl
Odl Sein iSI ewig; denn Geselze
Bewahren die lebendiien Schaelze, -

Aus welchen SIch das All geschmueckt."
Spaeler murmeile ich, im Anblick der einzigen,

weissen Kerze auf dem Tisch zwischen uns: "Dal
lai Goelhe, Freund."

"Aus seinem "Vermaechlnis", August.
Es war eine slernenklare Nachl. Es war Ad

venlze I. Es war vor dreissig Jabren. Es war in Säo
Paulo gewesen. '

"Augusl, o Mensch! Gib achl! Was spricht die
liefe Mirrernllch?"

"Ich schlief, ich schlief ... Aus tiefem Traum bin
Ich erwachl! . ."

"Ole Wdt. ist tief. nnd liefer, als der Tllg ge­
dachl. Au!!'ust Du bis I ein Dichter, Freund, und Golt
lIei Ocsnk keIn elfgischer Dichler. Denn lilie elell!schen
WeihDachlsdichter lind �in Lumpenpack:'

FACIT
Máquinas de escrever, so'madoras,
calculadoras mecânicas e eletrônicas,

máquinas de contabilidade e duplica­
dores a alcool (manual, elétrico e

automático)_

Planos especiais de financiamentos

Revendedor para a região

Sociedada Gráfica Avenida Uda.
Consulte-nos, pessoalmente ou pelos

telefones: 2069 oa 2243

ASSEC - Advocacia e Contabili�ad8

Max Roberto Bornholdt

lIdo Domingos Vargas
Advogado

Contabilidade

Av. Mal. Deodoro, 98 - JaragUIÍ do Sul - SC
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Uma Fcculdcdet
Augusto Sylvio Prodöhl

o aluno que frequenta a escola de' grau médio
é um p é-adolesoente, ou jli adolesoente, em média.
Nessa época de soa evolução paíco-biolögtca cultural,
ele não escolhe matérias (nem deve fHze lo), mas a
socíedade lhe impõe o estudo de disoiplioas couslde­
raollS como "essenciais" na formação do homem. Oon­
aideremos entre elas, por exemplo, a Hist6ria.

No correr dos séculos, prinoipalmente apôs a

Revolução Franeesa, O ensino e o estudo da HII1I6ria
não têm sídoa euearados da 'mesma maneira, Amen
talidade liberal admitiu o aeu conhecimento oomo
"impresoindieal' para a Iormeção do "homem culto",
isto é, o lIer "bem falante" ("bem IIsorevente", sabe­
dor de um rol de fatos do passado, piadas hietõrt­
C8S, ooisas inoonsequentes.

NaH dia I atuaia proceeaam-se mudanças no Be­
tor s6cio ecouomico que pressionam fortemente BI
diretrizes da filosofia e da polhica educacionais em
todo o mundo e no Brasil principalmente, Â "alits"
intelectual burguesa (Y) 'perde parte de sua. prerro­
gativas para as novas "messas proletãriae" do OBm­
po e da cidade qUI uoendem - pretendem ascen·
der - a todolos ramos da .ida aoeíal. 11: preciso
"prepara las, BjDsta'lu, tornar aptos os noeos indivi-
duos psra a conquista pacífica, ae possivel, dOI di­
reitos demoerätleos. Este é um dOI pensamentoe de
n088a época.

'

Pode parecer um contrasesaso, depois de ad­
mitida a evolução social, econômica e política, que'
remos ,altar BO passado. Na verdade, é no conheci­
mento dos tempos pretéritos que encontramos a 16-
gica dos dias atuais; é na anAlise dali anterioreB con­
cepllões da vida e das atividades humanas que pode­
remos oriar atitudes I opiniõel ajustadas It época
atual. Cabe conhecer as finalidade. da eduoaQão de
noese tempo.

Todas aa rloomendaQõea ministeriahl labre oa
prop6sitos da educaçãc apontam três fatos fundamen­
tai •. O adollscente deve ser preparado:

a) - pare que escolha uma futura atividadl
profissional; .

b) - para ter uma vilão geral du conquiltu
oulturais;

o) - para aer um homem útil It sociedade.
Esta último a�ecto, como noa tem aido demons­

trado repetidamente, é o que tem Bido o maia des·
ourado porque muitos vêem nele uma finalidadll ime­
diata, utilitarista. Na verdade, a hist6ria tem lido tio
erradamente encarada na ensino que não tem atin­
gido, a não ler em oalos isoladoa, a nenhuma de5-
B811 finalidadea, Quan&o a atividade profissional, à
medida que o aluno chega It dffinição de seus de'
BrgnOIl f.turol, procura profilsões qlJe eatejam de
aoordo Gom o que pensa ser a saa vocação e o mero
oado de trabalho que se lhe apresenta.

Não tenhamos mais ilusõea: educar não é fUlr
lomente com que o aluno estude o imperalismo fa­
raônico ou s'siba de como uaar um livro caixa 00
prooeder a uma analitica de balanQos e 'situações
eoonômico-finanoeiras. I r i a m o I oertame'n­
te, como jA estamos iodo, para o caminho da defor­
mação educacional. Não se entende profissio lIem
educaQão.

'

Sua preoariedade 'fundamental é que deforma a
realidade; porqoe a realidade é uma teia incolisútil,
deltaeamoa os fenomenos do seu conjunto para po­
der lIiltudli·loli e com isao arcamol com um "quanto
di deformaQão".

VamOB avocar, poia, o ensino tão somente de
Hist6ria? Oertamen&e que não, Mas vamOIl usar da
Hist6ria para dela luferirmoB o melhor grau de edu­
cação.

Não se trataria de formar professores para
"instruir", maB para "eduoar".

Porque "instrução" é 'uma coisa. "EducaQão". '

outra.
E ninguém pode falar em eduoaçio ee nos fal­

tam os elementos, as capacidadBl humanall para di­
fundir eduoação. Educação para todBlI as profissões,
que forma o homem completo.

-

E a6 pOdemos falar em EduoBQão III dispormos
de elemenlo humano oapacitado pal'a tanto.

11: o que mais falta faz em todo o Brasil:
Profes80res. '

JaraguA do Sul tem em eua8 mios, agora. o de
decidir ne sau papel, di aua signifioação edóO&eional
numa apreciAvel Area de inBtruQão profissionalizante.

Vai pOder escolher a SUII primeira FMouldade.
Que escolha bem.
E pen&e melhor ainda.
Pense na criaQão de uma Faouldade que toda

a vasta micro-rfgião do Norte neC!luita.
Uma Faculdade para formaQão de professores.'
Um problema muito grete para se dar o pri,

meiro passo certo para um futuro certo no campo
educacional oerto.

I POVO desenvolvido é Povo' Lim,po
I

Ajude a limpesa da cida�e
utilizando os coletores de lixo'

Paläelo da Prefeitura Municipal de Jaraguá doSul, a08 13 días do mes de novembro de 1973.
Eugenio Strebe, Prefeito Municipal

Estado, de Santa Catarina

Prefeitura Municipal de 'Jaraguá do Sul
LEI N. 457
Revl1ga Lei,

Eugenio Strebe, Prefeito Munioipal de Jaraguá
do Sul, Estado de Santa Catarina, no uso e exer­
eícío de suas atribuições. \

Faço saber a todos os habitantes deste Muni­
cípio, que a Câmara Municipal aprovou e eu san­
ciono a seguinte lei:

Art. 1.° - Fioa revogado a Lei n. 328 de 17,de
novembro, de 1971, que dsnomtna DAYSI WERNEfl
SALLES a Escola Bästca construída na Rua Joinvi­
lIe com reoursos estaduais.

Art. 2.• - Eata leí entrará em vigor na data de
sua publleação, revogadas a8 dísposíções em eontrá-
rio. '

Palácio da Pr.efeitura Munioipal de Jafagua do
Sul, aos 13 dias do mes de novembro de 1973.

Eugenio Strebe, Prefeito Munioipal
Bsta lei foi rea-iMtrada e publicada nesta Díre­

toria de Expediente, Educação e Assistência Sooial,
aos 13 días do mes de novembro de 1973.

Waldemiro Bartel Diretor

LEI N. 458
Dispõe sobre denominação de ponte.

Eugenio Strebe, Prefeito Munioip31 de Jaraguá
do Sul, Estado de Santa Catarina, no .so e exectcio
de suas atribuições.

Faço seber a todos oa habitantes deste muní­
cfpio, que a CAmara municipal aprovou e eil san­
ciono a 8eguinte lei:
,Art. 1.0 . Fica denaminada GUSTAVO GUMZ a pon­
te recém construída na localidade de Rio Cêl'ro II
ao qual liga a Eatrada Geral com Rio Cêrro Peque­
no, neste muníeípío,

Art. 2.° . Esta Ieí entrara em vigor na data de
lua publicação, revogada8 aa disposiçõea em coo­
trArio.

Paláoio da Prefeitura Municipal de Jaraguá do
Sul a08 13 diaa do de novembro dOe 1973.

Eugenio Strebe Prefeito Mun�cipal
Esta lei foi regiatrada e publioada nesta Dire­

tQria de Expediente, Eduoação e Assistência Social,
aoa 13 dias do mes d. novembro de 1973.-

Waldemiro BarteI, Diretor

DECRETO N. 290/73,
Revoga Dllcreto,

Bugeoio SIrebe, Prefeilo MuniciplIl de Jarllguá
do Sul, Estlldo de Sanla Caterioa, no uso e exercf·
cio de suas atribuições, Decreta:

Arl. 1.. - I"'ica revogedo o Decrelo 0,° 286/73
de 12 de aetembro de 1973, .que oomeou o vereador
José Carlos Neves, pera represenlar a Câmara de
Vereedores do Municfpio, no Cooselho Curador dd
Fuodação Bducacional Regional Jarllguaeose,

Arl. 2.° - BSle decrelo enlrará em vigor na da­
ta àe sua publiclIÇão, revogadas as disposiçõd' em
cootrário.

PaliÍcio da Prefeitura Municipal de JllfaguiÍ do
Sul, aos 13 dias dd mes de oovembro de 1973,

,

Bugenio Strebe, Prefeito Muoicipal
BSle Decreto foi r�gistfado e publicado nestll

Direloria de Expedienle, Educação e Assislência So­
cial, aos 13 dias do mes de novemb'ro de 1973.

Weldemiro Bartei, Diretor

DECRETO N. 291/73
Nomeia Membro do Conselho Curador da Fun·

dação Bducacionlll Regional Jaraguaense.
Eugenio Strebe, Prefeito Municipal de Jaraguádo Sul, Estado de Senta Ceterina. usendo das alri·

bnições' que lhe confere o errigo 74. 1. da Lei Orgâ­
Dica dos Municípios do Estado de Sante Cetorina. e,
com fundIImenta no crI. 10.0, § Único da Lei o: ·439,
de 31 dé agôslo de 1973; e IIrl. 10 ° § Único, (Ja De­
creIo nO 280, de 31 de agôslO de 1973. Decretll:

. Art. 1.0 - Fica nomeado o Verelldar José Alb!r'
lO Klilzke, para represenlal' a Câmllra de Vereadores
do Município, 00 Conaelho Curador da FundaçãoEducacional Regional Jarllguaenae.

'

Art. 2.° - Este Decrelo enlrará em vigor ne dil­
ta de sua publicação, revoglldas as disposições em
conlrário.

Palácio do Prefeitura Municipal de Jaraguá do
Sul lias 13 dias do mes de novembro de 1973.

Bugenio' Strebe, Prefeito Municipal
Bsle decrelo foi regislrado e publicddo oesta

Diretoria de Expedienle, Bducllção e Assislência So­
cial, aos 13 dies do mes de novembro de 1973.

Waldemiro Barlei, Direlor

PORTARIA N. 32/73
EU,genio Strebe, Prefeito Munioipal de Jaraguá

do Sul, Estado de Santa Catarioll, no U80 e ex"roi­
cio de aua8 atribuições. Resolve:

��pi
.

,

Fioa revogada a Podaria 0,006/73 de 9 de mar·
ço de 1973, que nomt'ou Jo�é CarlCis Neves, para
exeroer o Cargo de Prt'sidente du Mobrltl (�ovimen
to Brasil .. iro de AlfabetizHçãol.

Gomunique-!le Rt'gistre ae e ,Publique"lIe.

PORTARIA N. 33/73
Eugenio Strebe, Prefeito Munloipal de Jaragutdo 'Sul, Estado d.e Santa Catarina, no uso e execlclode auas atribuições. Resolve:
Nomear.
José Alberto Klítzke, para exercer o oargo daPresidente da Comissão do Mobral (Movimento Bra.sileiro de Alfabetização), sem ônus para o Munici.

pio.
Comunique se, Registre ae e Publique-se.
Palácio da Prefeitura' Munioipal de Jaraguá do

Sul, aos HI diaa do mes de novembro de 1973.
Eugenio Strebe, Prefeito Muoicipal

PORTARIA N. 34/73
Eugenio Strebe, Prefeito Municipal de JaraaoAdo Sul, Estado de Santa Oatarina, no uso e exerci.

cio de suaa atribuições, Resolve.
Designar.
Claudio Vicente Winter, oontratado em regime

eappcial, para responder interinamente pelo Gargo
de Fiscal de Rendas, percebendO uma gratificaçiodlCr$ 100,00 (cem oruzeiros) mensais.

Oomuníque-se regilllre-se e publique-se.
Palãeío da Prefeitura Municipal de ,Jaragu' do

Sul. soa 13 di81 do mês de novembro de 1973.
Eugenio Strebe. Prefeito Munioipll

PORTARIA N, 35/73
Eugenio Strebe. Prefeito Munioipal de jar811'UA

do Sul, Eatado de Santa Oatarina, no oso e exerci­
cio de 8U8S atribuiçõea, Rellolve.

Oonceder Lioenoa Prêmio.
De oonformidade com o artill'o 144, da Lei D,'

344 de 30- de março de 1972.
LIBÓRIO SCHWEITZEk, ocupante do cargo de
Motorista Padrão R 4 do Quadro Único do Municl­
pio, de seia (6) meses oorre�pondente ao decinio
compreendido entrel24 de setembro de 1963 a 2S
dI setembro de 1973, para KOZa-las em perlodo inle'
gral, a contar de 16 de no.embro de 1973,

Comunique'se, regiBtre-BB e publique se.
PalAcio da Prefeitura M.unioipal de JU8guA do

Sul, aos 14 dias do mês de n0gembro de 1973.
Eugenio Strebe, Prefeito Munioipal

Nem Tudo
Está Perdido

: Feier em AMOR AO PRÓXIMO nos dies de
hoje. no verdedeiro significado da palavra, é cedll vez
mais ousedo.

No enlllnlo, cerlos falos nos mostrem que lIinda
exisle o esplrito de solidariedede crislão, que deveria
eSlai' presente em todos 08 nossoa alas, 110 invez do
egoismo, invejll, comodidade, preguiça e cousas cinda
piores, '

Assim foi por ocasião do locendio que na mIldru'
gadll de 17 do correnle destruiu parcialmente a resi
dencie da famflie KarsIe!', à Rua RoberIo Seidel, em
CorupiÍ, Os adulros tendo eSlado eusentes por oca·
sião da Iragédia, loãos os vizinhos acudiram es Ires
crianças da familia, procurando selvllr o que eta pos­
sivel d.cs bem! ExisleOles na casa em chamlls, sendo
de deslacar a coragem do aoldado PM losias, e ii

col!lboreção eficienle do sr. Delegado de PoUcia, .5gI0.
Colaço. '

.

Este aeguiu em compenhia de DonlIla Seidel ii

Jllraguá do Sul para tenter trazer a guarnição do Cor­
po de Bombeiros Volunlários afim de salvllr o que
res lava de CIISII, e principalmemle a T e ce I a II" em
anexe II "mesma,. Felizmenle os herolcos "soidados do
fogo" alenderam de imedialo 110 chamado, tendo éh�'
gado 110 local do Incendio IIpenos ÖÓ ,mintlloa depOl'
que " cerro de Donalo Miu de CorupiÍ.

E não chegera.m apenas os abnegados ,bombeio
rOI, mes lode umll cari!vana de canos com pesSOas
Inleressadas em IIjudar. colabarIIr de qualquer mIlDeI·
fa. De Jllraguá esllveram lá o Dr. Alexandre OISIl,
Eugenio V. Schmoeckel. Erwino Grankow ·e muito'
outros, de Corupá compareceu o sr. Prefeito Muniei
paI, o pessoal da C_elesc, e muitos antros.

Foi realmenle uma bela demonstração de que. qUIIÕdo nec.essârio, o lãa decanlado AMOR AO PRÖXIf\'1
!lindo exisle, e que nem tudo eSliÍ perdido, como s'

repete' lenlas v�zes nos dias de hoje.
05Ao CORPO [IE BOMBElIW5 VOLUNTARI

de Jaraguá do Sul, e a todus de que qualquer mlln�l­
ra auxiliaritm para que os ,prejuizos não fossem I�IIIIS.
em nome dos propr.eliÍrios e do povo de Corupa, c

MUITO OBRIGAOO. e que D�us lhes paliue,
Corupá, 19 de Novembro de 1973 di'; Alv,m Sei e·

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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fritz do Itapocú:
Bata foi uma semana "cavalar", cldadlos: caminhõel e

JIII8 caminhões levando cavalol e mals cavaloa pelai rua. da
IIIdlde. Me faz lembrar a noticia l' do Nort.: jumentos e mals

j1JI!entos "abatidos", que a carne do burrlcó é multo aprecla­
a. " nos Stattes. E pensar que o BrasU, eate colo'lo de oito

I IDeio milhões de quilômetro. quadrado. tem poslçlo alta,
1II00to alta da pOlltloa boVina do mundo! Do m-u-n-d-o! - - -

O troço é que a gente nlo precisa estar a devorar s6 earne­

verde, de bol; pode mastigar também carne de outras oollas,
aolDO de galinha, de porco, de coelho, etc. Mas o dlaoho e que
qoando a politica esconde o boi e trepa na galinha, esta Ime·

dlatamente lobe de preço que só vendo! Dizem que "1110 6
IIOI.a da democracia". Da d-e-m-e-e-r-e-c-! a, ora vejam s 6
__

- Se alguém qulzer fazer um levantamento do oonsu-

1110 de gasolina que venha pro Uapocú, que eu t. vou oontar:

o FrItz Instalou oomis.lo de Inquerlto e pesquisa lé na esquí­
DI da Relojoaria Hertel; em 15 minutos se eonstetou a passa­

�ID, a melma paIsagem, do mesmo oarro, no seu val-e-vem,
8EIS VEZES para cima e para balxol Deve aer troça ease

trOÇo de Ie pretender botar aqui "economia de gasollna". Me
IIOntaram o segredo: a galollna racionada (brlgulnha lá no

OrIente Médio dos petrõleoe) a galollna vem "lub-canailZada"

pelO Itspoeü poluldo para abastança de--"todo-o-mundo".
__ - Mentiram OI que lamentarlLm "a falta de reeuraes"
da Prefeitura para fazer algo de bom em 1974; falta dinheiro,
1118ntlra. Mentira: como é que se fala em comprar um carro­

de-luxo para a Prefeitura se nlo hé dinheiro? -Como mentem,
salados! - - - Mas dinheiro podia ter a Prefeitura para "pa­
trocinar" aquela bellssima feeta de folclore lá no Cristo Rei.
lIu1ta gente não foi porque" "cinco mangos" é mullo dinheiro

prá pouco feljAo. E o povo (que a feslB era dele) ficou de fo­
r. porque salárlo-mlnlmo, patrlclos, não dá, nlo! - - - O
Fritz e sua equipe de assessores (de alto gabarito) ficam lem­

pre todo esbodegados quando vlo palselar à noite pré mode
de olhar "a vida Noturna" da cidade. Qu. tristeza! No come­

ço do ano se falou em "nova emal. decente lluminaçAo públlca".
cadê? E como é triste, deprimente, mixuruca, olhar à noite a

chegada dos Ônibus lá na RodoViérla: palsagelrol que nem en­

xergam o chAo quando saltam .do bruto. Que coisa, "seu"! E a

tqulpe (de alto gabarito) contou na quarta-feira' SEIS lâmpa­
du apagadas no Jardln Rodovlérla! Por piedade: jã é escurl­
dAo de mall, nllo acham? - - - O berreiro continua geral:
com a baU. burraquelra da COTESC a poeira formada pelo
barro espalhado pelas ruas, levanta uma poeira que te conto..

D' vontade de cantar de papo pro ar, "levanta a Bila ai, 6
Chica! Levanta • sMa ai, Flftca!" Porque o carro-pipa
da Prefeitura nllo dá uma s circuladas pela ai, hein? Mi' P d 11' I á d L' "a
___ O Fritz e assessores (de alto gabarito) fizeram um le- aur CIO e re I, requer a var e Icenv e

vaDtamento sócio-comestfvel-e·bebível. Conclusllo: em terra Localização pi e8tabelecer·8e cam o ramq de car­

da colonlzaçllo nAo Be encontra um só prato típico, gennlno, pinteiro autônomo. Ademir Gonçalves, requer alva­
&lemio! Porque? Nem o humilde "xucrute" salérlo-mínlmo! rá de licl!nça 'p/ estabelecer·sp com firma individuo
Nem "WIenerwurst" nem "KartoHelsalat", nem nada! E ainda ai de 8"rviços d" encanamento Eugenio Vitor Schmo
.. fala, de boca cheia, .

em turismo, quá-quá-qu6! Dentro e1J!.
ckel, requer alvará de Funcionamento pl 118tabl!Iebreve o staH (de alto-gabarito) do Fritz vai oferecer de

graça um estudo de como se fazer turismo, tê falado! -- - cer-se com escritório de Contabilidsde, Eugenio Vi­
O forasteiro botou a boca no mundo: "Pollcla!" Calma ai, cl- tor Schmockei, querendo estabtllecer-se como cor­
dldAo: a nossa Policia, a nossa Delegaola é das melhores. O

retor autônolllo, requer alvará de funcionamento,
que falta é gente, que com seis elementos o Delegado nllo .

V h k 1 I á d F
.

pode fazer mUagre, nllo! Como é, 6 gentes e "otorldades": Euge�1O Itor Sc moc e, rtqu�r a v�r e unclO­

vamos cuidar disBO ou vamos berrar por estradas que só nos namento p/estabelecer-ee como Jornalista autônomo.
vAo trazer mais malandros que policia tAo pouca, nlo pode Haroldo Giese, requer baixa do Bar Puli. Haroldo
dar conta, nAo!? - - - O cara olhou pro outro Iii. diante. GIese representante Gomercis! requer Alvará dedos baltas burracos em frente aos dois Bancos: "Pra quê fa- 'A . .

b I 'd18m eSle buraoo, hein, meu chapa?" O outro: "É pri mode Licença. m�des �anoel Mar�lOs, .esta e eCl. o com

de botar toda a dinheirama que nllo cabe dentro do cofre o ramo de FlOanclamentol (,rédlto, Investlment08
dentro do Banco. B aqui fora, cada um'vem e depois tira do Seguro!>, requer Alvará de"Licença e Localização.boraco tanto quanto precisa. "o outro 8e coçou todo, ou.pln. Alvaro Ricar.do Zoz estabelecido com o ramo de
Jungou, ajustou as calças e berrou e se danou pro Catarl-

é' d B b'd G I' ti
.

ODense tomar uma cachaclta: "Puxa-vlda, é aqnl que eu vou c�m r.Clo e I! I as, en�r08 almen. CIOS ar.-
ficar! daqui ninguém me tira!" - - - O Fritz e seu staH pintaria requer Alvará de Licença. AlvlOho OaOl,
(da alto gabarito) vlo entrevistar "brevemente" tal qual a requer baixa do Alvará de Licença do ponto n.O 3
melhoria de Uuminaçllo públlca vem "brevemente" o veterano de taxi. Hilário Kowol8ki requer Alvará de Licença"leu" Julio Plazera, o homem que entende dos troçol, os .

Pd' T i .�
lIlIIs torcidos; o homem que a gente ve and&ndo oa�mamente. p/obter vaga �o onto e ax .

pelaI ,ual, a olhar obras, a olhar "melhoramentos', a olhar A t e s ta- s etudo, nr tudo depois de tantos e tantos anos de chefe·de-ofl· ,

cIna da Prefeitura. O que seré q!le estaré a refletir e conclnlr MadeirM Heipal Ltda, requer alvará de Licen-
o velho e bom "seu" Julio? As vezes ele ri; às vezes fica

ça em flome da nova denominação 80cial pI o cor-lérlo olhando "tudo IS80 pela aí". Vamo. conversar com o
i' J é J i O' t b I 'dhomem, que conhece a "Infra-estrutura de Jaragué" melhor rente exerc CI.O. 08 a r am. eil. a e em o com

do que ninguém. Depoll eu conto! - - - Anotem esta, a Pon'" de TaXI, requer alvará d� LlcenQa.
dlUma medltaçllo profunda à luz-da lua, que ainda nllo tem .

TV-a cores lã nas "opulentas" diVisa (já sabem que "divisa", _
A u t e h tI que - s e

n6): "A' experiênCia, patrlolos, é a mie da desoonfl8nça!" (De Simplicio Freiberger requer-autenticação doque seré que o velho e bondoso P1azera estt desconfiado?). . - .
' -

B h- - - Esta agora, eu conto prá vocês, Irmllozlnhos, e peço Livro Ileglstro de ServIços n.· 01 Lor.nço. ruo­

dlscr8çlo: O Filomeno gosta de uma farrlnha, é doido por muller, requer aut;,nticação do livro pI regIstro do
uma farrlnha, sem Isqn. Curt Vitlbrantz, requer autenticação do livro
larrlnha e multa cachaclt•. Poil tomou um porre daqulel de

p/registro do Isqo '

-

aneher todos OI buraeos da Celeso com toda a "maldlla" (po- '.
bUcal. Chegando em casa, teve remorsos. Mulher daquelas . D e f e r 1 d o
que, como no show do Chico Anisio, pergunta: val querer re- Walim 0.- Wiiuer, requer alvará de licença pIIOlver 110 braço, é?, Pol. ál o FIlomeno, descalço, se mandou
Innto ao berclnho-balanço do fßhfnho e começou a ntnar, be- colocar um túmulo na 8epultura de Edmundo Winter,
bacio que nem peixes nas águas imundas do Itapocd: "D-oór- no cemitério desta municipalidade.

.

lila, fl-fl·Unho dóor-me, dórme, fllhlnho dórme... "Emendou a Jaraiuá do Sul, 21 de novembro de 1973.
canUga pela ai de uni dez minutos; AI a mulher, na oama,
110 aguentou mats: "Seu Idiota duma figa, acaba com isto e
vem dormlrl" E o FIlomeno: "Quieto aí, mule! Nilo Vê que tou
"embalando" o filhinho? "E a mulher dêle: "Seu Idota! Nilo v.
que ele tá dormindo aqul.comlgona cama, seuburro!" - -

Au! Wtederseh'Al'

EstldD.' Snla CllarlDI

'P�efeitura Municipal de
\

)arllii di Sul
Requerimentos Despachados pelo Senhor
Prefeito Municipal de Jaraguä do Sul

Certifique-se
Lucia Kuroli Hein, requer certidão do tempo

de serviço prestedo no magi8tério municipal. Ade­
mar Frederico Ouwe, requer certidão negativ•.Wolf­
gang Weege, requer pl certidão o recolhimento de
impostos, Frederico Kuntze, requer certidão de eons­

trução. Lourinol Selfrert, requer certidão de paga­
mentes de Impostos, Catarina Alperstedt, requer
certídão de construção. Cizeski e Fructuoso Ltda.,
requer certidll.o de construção. Orlando Martini, re­
quer certidAo negativa. Construtora Incol Ltda, re
quer por certidão a data de retirada de respon8a­
bilidade técnica do Engenheiro Floriav�l Enke, da
obra do Sr. Lourenço Ersching. Geraldo Strelow,
requer p certidll.o ae o requerente' acha ae eadas
trado nesta municipalidade. Haroldo Gtese, repre­
sentaute comercial autônomo, requer certidão do
exereteío da protísaão Hartwig Sohroeder, requer
pl certidão se é devedor a Fazenda Municipal. Ca­
pri Industrial S/A, requer pI certidll.o se é devAdor
em relação a impostos Confecções Olinor Ltda, re­
quer certificar se é devedor a Fazenda Municipal.
Raimundo Fagunde8, requer certidão de construção.
GiJmz lrmAoa S{A lnd. Com, e Agricultura, requer
certidão negativa João Dias Sobrinho, requer cer­

tidão de que exerce a profillsão de pedreiro e car­

pinteiro autônomo. Mauricio Pedrelli, requer certi-
dão negativa, fi

Conceda-se

Edital de' Leilão
O Doutor Nelson de Souza Infeld, Juiz de Di

reito da Oomarca de Jaraguá do Sul, Estado de
Santa Oatarina, na forma da lei, etc,.·.

-

-

FAZ SABER a tod08 quantos este edital, com
o prazo-de dez -(10) dias, virem ou dele conheci­
mento tiverem e intsressar possa que, no dia 11
de dezembro p. vindouro, às 16 horas, em frente
à porta principal do Ediffcio do Forum, 811rá proce­
dido o leilão, dos bens penhorad08 nos aut08 da
Açio Executiva que o Sindicato d08 Trabalhadores
nas Indústria8 de Con8trução e do Mobiliário de

Jaragu. do Sul, move contra Anita Garibaldi de
Souza Mendes, abaixo descriminados:

a) - DEZ (10) jOg08 - de quarto, complet08,
com cama de <:lasal, colchll.o, guarda-roupa de 3
parte8, penteadeira8 e doi8 bidel em cada dormi­
tório, de côr amarela, a;valiad08 em Cr$ 4 500,00,

A venda em leUlo será leita. a- quem melhor
oferta fizer e maior lanol! oferecer, independentemen­
te da avaliação. E para que chegue ao conhecimento
de tod08 e quem in\erelilar possa, foi pa88ado f)

presente edital que será afixado DO local d� cos
tume e publicado aa forma da lei. Dado e passado
nesta cidade d. Jaraguá do Sul, a08 dezenove diall

_ do mes dll novembro do aDO .de mil novecent08 e

8etenta e treB", Eu, (a). Al!ladeu Mahfud, ,- ellcrivão o

lubecrev!.
(a) Nellon de Souza Infeld, Juiz de Direito

"Desportista Jaraguaense"
compareça aos estádios

-----,----------------�-----------------

São Paulo - Guanabara - Estado do Rio d e

Janeiro � BrasUia.
Proces8am.entos perante quaisquer Mi.

nistérios, Autarquia8 e Repartições públicas
em geral.

.

E8critório CentraI.
Avenida Franklin Roosevelt, 23 - Grupo 303

(Fone: 52-1894)
Z 0-39
Rio de Janeiro

Betado da GtJAoNABARA

Legislátivo
ÉLlO SOUZA

Secretário Executivo

Sob a Presidência do vereador Sr Fidelia Oar
los Hruschka, Presidente em exercíeío elteve reu­

nida, dia 19 último a Oâmara Municipal de Jaraguá
do Sul.
.

Na presente S881010 compareceram 08 seguln­
tes edís: - Fideli8 Oarlos Hruschka, Hainz Bartel.
José Alberto Klitzke, Eugenio Gaseho, Waldemar Bo­
eha, Odair Vailatti, Ester Menel, João Verini,Mário
Antonio Pianinchek, Renato Demathê,. Belarmino
Garcia.

-

_

No pequeno expediente fig'urava uma lndíea­
ção e dol8 requerímentos formulado pelo vereador
líder da Arena Sr. José Alberto Klitzke ao qual so­
licitava à Mesa a expedição de oficio ao conspícuo
Ohefe do Poder Exeoutivo no sentído de que 8eja
colocada uma nova placa indicatiya do Municipio
de Jaraguá do Sul, na BR tO! (acesso para Jaraguá"
porquanto a atualmente extstente naquele local en­
contra-se em estado precario e BPUS dados não mai8
conferem com a realidade.

.

A índíceção a que se relere faz juz porquan
to naa imediaçõel daquele local e8tá Inatalado a

EXPOVILLE, exposição permanente. onde várial
firmas de nossa cidade mantém "Stends' e o afluxo
de visitantes é considerável não condizendo portaR
to com B precariedade da placa, já menoionada,
que se bem exposta, viria a se tornar uma exce­

lente divulgação para Jareguá do Sul.
O vereador Arenist. igualml!nte apreBentou

requerimento solicitando o envio de oficio de pesar
a fam1lia de João Ambrosi recenteml!nte falecido,
apresl!ntando as condolências em nome do Lpgisla­
tivo Jaraguaense.

. Na continuação de leu propó8ito o mesmo ve­

reador apresentou outro requerimento 80 qual loli
cita o envio de oficio a MM. Juiz de Direito da 00-
mar.ca, Dr. Nelson de Souza Infeld recentemente
vindo de outras plagas parB dirigir o Poder Judici
ário Jaraguaens., almejando ao ilustre magistrado
as bOBs-vinda8 do Legislativo Municipal,

Na sessão Ilupra citada, o Plenário considerou
como 8endo objeto do deliberação 08 leguinta!> Pro­
jetOS-de Lei: - li - encaminhado pelo Orgão
Executivo que solicita autorização para o recebi­
mento por doação de uma área de terra contendo
891,66 m2" de propriedade de Sperftndio Odorizze, e
Amélia Odorizze, destina para abertura da rua 37
Jollo Planincheck e rua 17 Venâncio da Silva PÔr·
to.

b =- Emcamj,ohado_ pelo. vereador Sr.- J08é
Alberto Klitzke que dillPõe sobre denominação de
Centro de' Informaçõe8 Turi8ticaa "Pref8ito Eugenio
Strebe", o conjunto con8truido pels Municipalidade,
localizada na Avenida Getulio Varga8.

Não havendo matéria a ser apreciada na Or­
dem do Dia, o Sr. Presidente encerrou allessão con­

vocada os Sre, edis para outra ordinária no dia 26,
as 20 horas_ .

Sala das S88sões, 19 de novembro de 1973.

Informe

O julgamento e_a apre'
-

sentação das tarefas da
gincana loi realizado dia
22 de outubro, no Oentro
Social do Guarani Mirim,
com pre8ença de autori­
dades, convidad08 espe­
ciais, sócioll do Olube 4-S
e familhas da Oomunida·
de.
A equipe vencedora da

gincan" loi a equipe "PE­
RIQUITO DE OURO". A
qual, pela decisão do jú­
ri, será oferecida uma pla-

. ca honrosa a ser espollta
na Oomunidade.

Clube 4·SGuarani·Massaranduba
O Clube 4-S conlta de

um grupo de jovenl de
ambu8 08 8eXos que se

reunem a fim de um co­

nhecimento melhor. Ten­
do como Lema:"Progre­
dir sempre"
AI atividade8 do Clube

.4. S se baseiam em projtl­
tos individuai. II coleti­
V08 para amb08 081eX08.
Anualmente 0.8 8óci08

participam dorconcursol
estaduais de alimentaçAo
e milho.
Este ano eetlo partici­

pando do concurso esta­
dual de alimentaçlo dual
sócial do Clube 4.-8 Gua
rani. ll: exigência do con·

curso; à produção de cin­
co variedades de hortali­
çal Duma área- de 60 m2,
técnicamente con1uzidae
durante o parlodo, de seil
me8el.

Também fez partE'! do con­
cursu umagincana da qual
participaram tod08 ös só
ci08. divididos em dual
equipei.

Vende-se
Apartamento com 100

m2 - No primeiro 'aDdar
do Ediffcio Piccolli - com

Garagem individual - 3
quart08 2 8ala8. e demai8
Depllndênciaa.
Ver com o zelador do
Ediffcio_

"Correio do Povo"

um Jornal'

a Serviço do Povo

OOCUMlnlU PIROIOO
Foi perdido, ne8ta eida

de, o OERTlFICADO DE
RESERVISTA nO 081785,
do Sr. WALDEMIRO NA­
GEL residente à Praça
Expedicionário (Restau­
rante Rodoviário).
,

Ped.e 8e a quem encon­

trou o mencionado docu­
mento, o favor de devol­
vê-lo ao leu legitimo do
no que lerá bem gratifl-­
cado.

Waldemiro Nagei
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Pedro Nolasco; ]BO IDAS IDE
O[JlROAs margens. do Itapoaú

Meu prezado .nlverlarlante Você hoje completa .nol. e não quer ler fe.tejado. e Ie

afunda em obscuraa melancolíaa, dizendo que nllo sabe para que nuceu nem para que te..' vi­
vido: 11: perguntar multo. Indagar para que Ie vive. par. que Ie nasce, Talvez a gente nalç. co­
mo aI fOlhaI. as môscaa e OI peixes. por uma razAo de arte pela arte. - IÓ para realizar o

mllagre do nascímento e a perfornance ainda mal. míraculosa que é a contlnuaçio da vida. Pa­
r. executar a magica de mandar o I.ngue do coraçAo para o corpo. e fazer com que OI tecl­
dOI naçam e Ie reproduzam. e que OI olhol enxerguem. que o. Duvidai ouçam. que ai pern..
andem. Já não leria finalidade baltante? Mal ae você tem no elplrlto um pouco da peçonha de
Hamlet e faz questão de I.ber porque existe o reino da Dinamarca. Ie quer um .enlldo. um.

expllc.çl... e prfncípal-nente uma finalidade par", a sua exlatêncla. - será que", vld", de alguém
que de você depende não ibe dará expllcaçlio baltante?

Pela cidade da Pérola
do Va:e do Ilapocú reper
eu-re, hoje, ume ögradá­
vel notícíe. Em 24 de no

vembro de 19�3. I'Dlio lo­
vens e cheio. de loealts­
mo, numa Cidade que não
ida elém de 80 ou 100 CoIII­

sas no seu quadro urba­
no, ainda d'SlrllO de [oin­
ville, um jovem per com­

perecia perante o elrer da
então Igrejd MalrlZ. suue
da n. col.ne, pere serem

abençoados Era a jovem
Ehllilbelhd, filha de Jor­
ge Wolf e Anne Pangrdls
Wolf que daria o seu co·

ração tiO Affonso, f,lho de
Angelo Plaz�ra e Cons
lanela NICOlUzzi Piazera,
ambos de ·tradiciontl'S fa
rn(llas. E 16 na Igr.ja da
em'nd fórllm abençoados,
em pruença dos pdis. das
tesll'munhos e dos convi
dados Hoje, dill 24 de no

vembro de 1973, eles com

plelillil as 6UOS bodill' de
ouro. Ble com 78 anos e

tia com 68 .nos. compa·
reet. 60 anoll dtp.is, DII

Igr.j. Metrlz, p.r. sertm

••va.eDI. .beaçoadoa.
A'.... • rcluiöumenlQ
f•• illar ..mutua. �.u. 8
fIlhoa tlenriD c.mperecer
• cerlillO.ill por.' .er URI
bt!lll. I••••ap.ei., .. ce­
rhDO.la r.lflfi••a, lo I' o
m.l•• '.'17 hor... Um 'au·
lor dever. Irazer à mesll

comUlII, o caslll de ouro,
parealel coavl••do. e ••

.e,alatee filho.: Anrelo e

lI.a "'0'" r'reyll; IIdefao··
S& e aua espoa. Ollfa; Cer·
m.. e 8li1J IIIIpO.O Han.;

_
.

o
Renato e !lU. eapo.II elfl;o II. Sallo de Ane. preIBoTldo pela SCAJ. foi um lueello. O I. Ie reall�ou anol

_ Jer..e e S8a ••pos. Met-antel, ..um'" promoçlo heróle", do jornaliita e economllta E",�nio Vitor Sehmoeckel, anUo VI-
d' O

.

ce·Prefelto. Aproveito par. renovar '" mlnh", Idél. já oferecida no mere.do artlltlco d", oferta C'. IS, . Ilfe e stU esposo
e da procura:.lmpl",ntemol delde logo um concurlO de foto,raflal. Ia.o val render pro Cente- JDeé, Ro.meu e sua espolia
nárlo. ó gentei E pai' falarmol "em arte": nlo goatel. confello, a cobrança de Inerellol para '" Neusa e Ar.DO Illém de 11
promoç.o deGlnAltlc. e Folclore lá no SalioCrf.to-Rel. Folclore é pró povo', eltlmule como emulilo Delo. e I bis�lto l"de .eolt ou como núde da mulber. Bem quea. ",utorld",del poderiam "p.troelnar" • tio bela f..- B

' .

'

ta par. que O povo, o povo la"rlo·mlnlmo, pude... oib.r, 'Ver. ouvir a lantlr. lU. feita, a sie .se�lInlirl. apresen.
feita do povo. III ao dlSllnlo casal de ou

rö as .suas felicilações pe­
lo passllgem de :lio. grala
efdnéride...

Ignoro por quanto•.•nda o Indlee/pro­
dueão agrlcola de JaraguA do Sul. 'ada Ie

tem em mãos; pouco se Babe; multo Ie Igno­
ra. O que não Ignoro, no entanto, é que •

lndú.trla de Féculal CI•. Lorenz foi recente­
m..nte Instalada em Trombudo Central; trans­
forma a lécula de mandioca. milho, batata e

.r.ruta em .agúl.· tapioca., dextrin., farinha
de mela, amld08 e produto. componente. de
raçlo animal. (Se me não falha a memória:
Jaraguá do Sul já pontificou na vanguarda
da produção da mandioca. Que • que há com

'" rica mandioca Itapocuana1)

Em lua tremenda luu contra a carestia. contra OI exploradores. OI traflcante8 e altll­
tal de todol 08 quadrantes. o Governo F..deral val contar o crédito de mall doze empresal co­

.

merclala. por prática de preçol não autorlzadol pelo Conaelho Internacional. de Preçol. Para li­
la, foram convocadol 50 emprelal para elclareclmentol labre alteraçõel nOI preçol de leul pro­
dutol. Doze delas já entraram na lIata negrl!l.

Leite; PAo e Carne na ordem do dia. 11 go­
ra lia OI produtore. que abandonam elu
atividade (do leite) e ai ullnal ameaçam fe·
ch"" IU81 portas. AmanhA ou depois .erAo OI

conl\unldores que nio .terllo leite para tom"".
melmo por preço alto. Quem f.la aSllm. é
um deputado federal lá em Sr.aill •• refere-Ie
.0 RG Sul: "A Ulln", de Ijul, uma du mall
modem•• do eltado, deixou de fabrle.r quei­
jo e manteig", por falta de leite. A parte do
equipamento que funciona depende do leite

em pó Importado por preço luperlor ao "In
n",tura". Só exilt. uma .0luçAo par", o pro­
blema (na fala do deputado): "o IUblldlo Ba

produtor". (Com outra. palavral: pretende
repetir a grande laCI,narrem havida com o

café em prlsCol tempoa. quando nó•. o povo,
.travá. do nOllo governo, entravamol '�com
• dlferenç"," de preço prá mode de o c.feel­
ro viver a trlpe fOrr", em Lai Vleg.1 e ou­
trai dulelilimal plag.I.)

Pela prImeir", vu na lU. npralentatlv. parlamentar, Jaragu' dO Sul tem um repr..
sentante (deputado el"'dual) que mbi!llb",. III tr.balh", multo. :& tr",baib", b.m. Dentre el mul­
tai tr.balhol do deputado OctacllIo Ramol, rellslta, com apl.ulol ,erali. a lU. Indlc.Clo que
lueare modlflcaçõea n. Lei D.- 4.827, d. 11-01-187', que concede penala .01 eI-comb.tentel d.
F.E.B. (8e tlv.llelllol ddo \lIIl repr.....tante 4el.. ,abarllG .m tampai IdOl, onde elRarl.1 t.
hoje. Jaragu' de Sul d. ".aldlta harança poIltlc.")

,IS de letembre d. 1173 foi um. d",ta que
f.z Jar.,ui d. Sul .xultar: publl••çlo do II:dI­
ui 28/73 "para execuçAo dOI lervlço. de T.r­
r",plan",gem, Pavlmenuçlo aatáltlc", e Obr.s

,

complementarei n"" rodovia. sc-u/ao no

trecho Jaraguá do Sul-Guarámlrlm-BR-IOI."
Nem ·fer.m neee.lidol ....enta di"", par.
• lempre .tent",. IDdermld", ACIJ (Alao­
alaçlo Comercial e Indultrlal d. Jara",á do
Sul, par", OI leigoI). deap.char e.nérglco tele­
gr.ma ao Gov.rno "f.e. a notiel. d", "'UI�D-

cl. de propoltas para • eo••olTt.el. do .1-

t.ltamento da. rodovia. SC-SI eSC-lO". T.m
m",ll: vlgorolo pratedo ·teleeraflco ante •
"total parallzaçlo dai obrai de Implantaçlo
delta última". OI bravol vlgllantel P-9, por
lU. vez. da nO.I'" Rádio, nlo tlc.r.m .trál:
Irudlaram de lá melmo; d.. aba.donadal
p.r.genl nlo .Ifaltsd•• , uma reportagem
QU. tadol euvlram: "ti tudo pR tia Flfle....
como dIrI. o ,OllGIO do Fritz do Itapoeú.

A Inlcl",tlva vale pelos mérltol que con­

tém: crlaçAo do "DI", do ltx-Vereador", em to­
do o BrailI. 8erla o dia 10de li!ovembro de
c.da ano. 11: facll deduzir d" lual' vantagenl.
e IÓ eBta: a reunlAo. ",nual, de ex, vereadores
e vereadorel em exerclclo; troca de Idélal;
cotaçõel mútua. entre "paalado" e ··pre.en­
te"; "o que Ie deixou de fazer naquele. tem­
POl" e .... beltelra. que fazem hoje". Seria
um lucellO eltrondo.o. o Dia do Ex·Vereador.

Aqui em Jaraguá do Sul, por exemplo, eu ji
poderia dlotlngulr um entre outrol tantal ex­
vereador.. : o ex-vet'e",dor e 1.' Secretárló.
da Câmarl!l. o escritor Augulto Sylvlo Pr.odöhl,
a reVer com olhol multo penlatlvol,lá na Câ­
mara. à parede. o Crucifixo. (A entro, Izaçlo
do Cristo Crucificado na Câm.ra Municipal
de Jaraguá do Sul é de autoria dlll8e ex·ve­
reador. O que aerá que êle, ex-vereador, iria
penl.r depoll de quinze anos?)

Motorista, nao
.

faça do seu

Carro uma arma.
A vitima pode

ser você.
- o mais perfeilo ardil do D,abo é f,azer crer que oão. ex:sle. Acredi­

Iss lU 80 Dillbo? B nas bruXlls? "Mos que aa hii, h6?"
,

.

. �.'

·D E SEN C A N T O
Acontece em muitos clubes, Compsoheitos

que Ie vAo del\lillando IIOS .P!Jucos. que se rl'tiram
ou @Ao t'xcluid08 por falta de frt'quência. Pergunts,
da a razAo, rel'pondem simplesmente. desencanto.
Delencantaram lIe com o Rotary. 'eom Oll compa­
nhebol! NAo cht'garam a entend�r aquele e nAo.
procuraram conhecer estel. SAo os que se desen·
cantam com a Igrt'js, com o Governo., com a poli­
tica. De8encsntllm se porque nAo participsm. Porque
al'ham que participar é mandàr. é impor. é f"zer sim
plesmente vKler e SU8 vontsde, o leu i!lteresIle, a
sua paixAo.. Não ssbem ct,laborar. Dellconhecem que
a collib"ração não implica em stleitaçäo de idt;ills
alheias Que se colabo.ra discordando, esclarl'ct;ndo,
informando. apontando o rumo que julga certo. Que
co.l"borsçã.., é sinceridade, éIeahladB, é honestidllde
é limpidez de propo.sitos.

Quem se desencanta, quem' f"ge, é um desen
catado de si me8mO. Não pude crer no Rotary. na

Igrt'ja no Governo, na politica. porque descre de si
Julgtl. 8e ningul'm. Homens de nt'gócio, hlomen" de
pr. fi8são, políticos e rl'ligio808 teriam diariamente
,razão de desecanto se fossem medir o valor de Ilua
causa pelo. tamanho dos Sl'U8 oposito.res. pl'la quali
dade das oposições que encontram, pela franquesa

de certos companheiro., pela falcidade d08 que di­
zl'm ser Medemno. entretanto pein bem que pOl8a
advir do. eu lIucesso

Lutsm, e vencedores ou vencidos, sentem Ie
realizarl08. .'

NAo há razAo de elguem se desencantar com
o Rotsry Ele nada promete, e nada tem a dar. O
Rotary nAo. diz gue vai consertar o mundo. Diz
Ilpenll" que é pos�{vel E D08 diz como .:.. pelo
SERViÇO; é nos mostra o caminho - O DA BOA­
VONTADE

Será alcançada. a meta se cada um nonco.rrer
com �ua parcelll de t'sfnrç\) (de Frsncisco. Pereira
Jr., do. R.C de Londrinll. - PR. publicado no. «O
Grito» de junho 1973. boletim do RC.S.P .

.:.... Ipiran
g�), e tranl!crito do Diadema Rlotário - SP.

Pou desenvolvido é Povo Limpo
/

Ajude a limpesa da cidade
utilizando os coletores de lixo

- Nota para a Imprensa
A EIAtromotorPi Jare­

gllA S.A. participou com

stand p' öp-ro da BRASIL
EXPOR I' 78, re .. IIZlda
pm Bruxelas. ea pital da
Bé gioa, de 07 a 15 oe

novembro do ano em eur

so.
O Dirptor-Presidpnte

da emp: e'., .Sr. Eggoo
João da Bilva, 'iejol' pa­
ra a Eorop. DO pl incípio
do mp8 8 fim de B8sistir
à impo-tanre Mostra e

pArm'lnpC9li no Velho
Mundo durante tono mes

dA No,embro. Além de

integrar uma Mis8ão Co­
mei oral Brasileira. qUI Ie
entrevistar' com empra.
�Arioll eurupeus em H'ID.
bu- go. o predidentM di'
WEG mante,., eoutaclo-'
com clientes na Europ�,
8tra,é8 do repres"l1t�OI.
Da AIRm8nha OcU@nlal.
e com fab. ieeutes de ID':'
quinas e t'quip8m�nloa
oom ..istas "O t'quipam.o.
to dI! indüstria pm face
dOI proj-roe de expsoBio
em eXPcuQio.
J8r>gllll do Sul. UI d.

novemb o de J973.

Enlace Chiodini· Póvoas Neto
Dues raetadesque 8f' lal

tavsm, uots "t'res que
egnra se completam. vão
cumprir destino recebeu­
de-se como marido e ma

Iher, lA 18,30 h de hoje,
na Jg�ej" Matriz de :-Ião.

. Sf'biJlltião. A �rtll. Marilia
ChioJini tornar·se á espo­
lia do sr. Manoel PÓVOIiS

Neto.
Após a ceremônía reli.

gioll8 os convidados Ie.
rãõ rec ... pcíonanoe 00
Gremío Espo.rtivo Juno
to.s,
"Correio do Povo�

sprestlnta cumprjm"nto�
alis dilltintos noivo� 8

.
seus re8pectivos pais .

Falecimenlos
Noticiamos com pesar o falecimenlo das 6elfuio.

les pessoas:
Dia 16

Bmanuel Borlolini, nesta cidade, eORi 60 anos
Dia 17

Bisa Wichholz: Ehmke, nesle cidade, com 69 anOll,
M.noel Qamullldo, nesla c,Gade, com 71i liDOS

Oi. UI
Loriv.1 Pantrretz, neal. eld.de, com 6 mesllll.

Di. tO
Almll "enoin Kunler, otala cldllde, co .. &.7 anol.

Di. tI
JOlé Kllllltlier. nesta cill.de, eORl 41 IIlIoa

"Correi. tio Povo" apresenl. 1011 enlalsdol I'
,auae eendoltnlillll"

.

Nascimenlos
Dia a

Marleo" filha dJ Boaveulure fAdeli. AlUai) I"eder.

Dill 9
Aroo. filho d. Allolar (Hida) MllrqulI,.ll.

ola,11 \

O.mar, filho de Plulo (Mario Olga) Pelena.

Dia 14
Elem.r José, filho de Alvllro Ricardo (Elfrid. Pelri) 1'"01

Dia 16
Marilize, Ilha de Alfr�do BUm.r Dyonl' (Marlen.
Kerslen) Koerei .

Bstelll,· fill'ld de Jolio Pacifico Rodrigues "jlh() (MIrio
da Graça Adriono) Rodrigues
Narll Leonilda, filha de Heleodoro José (Romida PI,
coll,) Dereirl!.
Silndra, filha de Valdemiro (Maria) Silveira.

Dia 16
Luciane, filha de Dogoberlo (Loni Prohlieh) Machado.
Martise. Wh" de Úecllr (Ingrid Meier) Jungion.

Dia'I7
MIldirson, filho de Mauricio (Maria Teresa) PedrelJl.
Clauseli, filha de Edgar (Hanelere) Lanke.

Dia 18
Sinne! Mara. filha de Nelson (Araci Sueli Brhardl)
Spézia

.

Dia 19
Sandro Modeslo, filho de Modeslo Balista (Brnesli08
Junkea) Z'mmer
Gllmar. filho de Arno (Clemenlina) BaumllDD.

Dia 20
Marcia, filha de Henrique. (Valéria Paseold) Riegel.
Marli. frlhö de Henrique (Valéria Pos�old) Riegel.
Hlldemar, filho. de 'Heinz (Holdegord Matquardl) Meier.

Os cumprimenlos de51a folha.
.

A DENSHI Sistemas Eletrônicos Ltda, in·

dústria pioneira no campo da eletrônica: em
Jaraguá' do Sul acaba de concluir mais uma

instalação àcústica em nossa cidade.

O Bar e Lanchonete SH A L OMUda. foi
provido com moderno equipamento de som,

podendo satisfazer agora o ouvido mais
aguçado e exigente no que se lefere a mú'
sica reproduzida.
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